
As escavações arqueológicas no centro de Beirute, 
não muito diferente de outros locais ricos em cam-
adas de história e identidades culturais, revelaram 
problemas. Todo o processo do conhecimento 
do patrimônio deve ser desenterrado e preserva-
do, pois é acompanhado de emoções profundas. 
Também é impressionante por ter sido uma ex-
periência de duas versões, ou seja, por mais feia que 
tenha sido a guerra nas suas manifestações destru-
tivas e dolorosas, resultou que o país enriquecesse 
em património arqueológico. Ao demolir porções 
tão grandes do centro antigo da cidade, a guerra 
forneceu acesso a muitos dos tesouros escondi-
dos da antiga cidade de Beirute. Até ao momento, 
foram escavados nada menos que 136 lotes urbanos 
com um total de 14.000 metros quadrados. Isso 
naturalmente trouxe consigo a excitante perspetiva 
de desmistificar os 5.000 anos de história contínua 
de Beirute. No processo, o centro da cidade de 
Beirute pós-guerra é transformado num sedutor 
museu ao ar livre.

O reconhecimento dos eixos que cruzam e cri-
am uma divisão no espaço, apesar de ser parte da 
problemática, permite a ligação da zona do “Soli-
dere” e os Bairros de Gemmayzeh, Achrafieh até à 
Praça; o mesmo acontece com o eixo existente da 
estrada para Damascus até ao Mar. A nomeação de 
marcos importantes na cidade é o reconhecimen-
to de hierarquia do desenho existente. Também a 
possibilidade da introdução do verde neste espaço 
permite criar duas dinâmicas diferentes no espaço, 
definindo o que é o vazio da nova Praça com o 
corredor verde.
No contexto de hoje observamos que existe uma 
liberdade na ocupação de espaços quando num 
contexto de protesto. Isto acontece para passar 
uma mensagem que a comunidade libanesa tem o 
“poder” da apropriação da cidade, como se fossem 
detentores do espaço.
O “Ovo” é mais um dos espaços afetados pela 
Guerra que impediu a finalização do projeto da 
nova sala de espetáculos de Beirut.

Surge então a intenção de ligar os marcos da cidade 
através de um percurso que estabeleça conexão 
entre estes espaços e os por resolver além do que é 
chamada de Praça. A área de influência pretende 
ligar este eixo às pré-existências e por sua vez 
devolver a ideia de centralidade que este espaço 
teve, não de uma maneira de acolher multidões 
de turistas durante todo o ano, mas de não haver 
receio de recordar memórias e de passar no lugar. 
Dar a possibilidade deste lugar pertencer à cidade 
de Beirute.

A militarização visível atualmente em Beirute, é 
um resultado do pós-guerra civil, onde algumas 
infraestruturas inativas e áreas da cidade foram 
tomadas, criando assim barreiras físicas e barrando 
o acesso público a algumas áreas da cidade, apesar 
de, o Porto ser um local privatizado e não acessível 
ao público, a presença da Base Militar na zona mais 
a oriente do Porto (em frente à Praça dos Mártires), 
acaba por dar um controlo militar sobre o Porto 
que se espalha depois pelo resto da cidade. Esse 
mesmo controlo acaba por se intensificar depois da 
explosão dos Silos, como prevenção a futuros acon-
tecimentos de revolta por parte da população como 
já ocorrera em acontecimentos anteriores, tais 
como as manifestações estudantis que antecederam 
a guerra civil. Uma das mais importantes estruturas 
da cidade que foi tomada pelos militares, foi a an-
tiga estação da Charles Helou. A sua revitalização 
poderia resolver alguns problemas associados aos 
transportes públicos, como a própria acessibilidade 
ao Porto e a toda a cidade.

Agumas condicionantes tornam este espaço único e desafiante. 
Os acontecimentos históricos deste local, acompanhados pelas 
memórias mais traumáticas, tornam mais difícil a aceitação da 
reativação de um determinado lugar, contudo, a complexa rede 
de infraestruturas que consiste no principal meio de deslocação 
da população que se revê na história das suas estruturas antiga-
mente importantes, algumas agora abadonadas, como a Charles 
Helou, a antiga estação ferroviária da cidade. Fator fundamen-
tal foi também a decadência do sistema ecológico da cidade, 
apesar do limite da cidade ser definido pelo mar mediterrâneo e 
a cordilheira montanhosa (Mount Lebanon), o que favorece as 
condições ideais para a existência de um bom sistema ecológi-
co pela forte presença de elementos como a água e a natureza. 
No que diz respeito à sustentabilidade e a introdução de massa 
arbórea verde não é um plano de futuro para Beirute, como po-
demos constatar com estudos que tem sido levado a cabo pelo 
Beirut Urban Lab , como é o caso da proposta Beirut Zone 10 . 
A proposta implementada, Walking Beirut tem como base dois 
princípios essenciais. O primeiro, está intrinsecamente ligado 
à infraestrutura proposta, que se manifesta de acordo com os 
eixos identificados e propostos na malha urbana. O segundo 
princípio está assente no programa que se desenha à volta da 
estrutura, organizando assim o porto da cidade de Beirute, em 
quatro zonas distintas, para o seu funcionamento.

No meu entendimento, seria uma experiência fantástica a pop-
ulação poder refletir em relação a toda a rica história do seu 
País e da sua cidade; poderem entender que debaixo do solo 
está uma imensa história, alguma já descoberta e uma descon-
hecida por descobrir. A cidade, principalmente nesta zona da 
Baixa, tem vindo a ser construída em cima do destruído, mas 
durante um período curto de tempo, ou seja, a mudança do 
espaço está constantemente a acontecer, o que dificulta os plan-
eamentos e a estabilidade urbana. 
Poderá ser um momento delicado, esse pensamento de relem-
brar momentos de fracasso ou de glória, mas o espaço em si 
também prospera o futuro, porque as nossas ações do presente 
podem vir a ser relembradas por gerações futuras.

À escala da Praça pretende-se redesenhar o espaço de manei-
ra a conectar as pré-existências através de um percurso. Este 
percurso tem como objetivo transmitir que debaixo da “terra” 
existe uma história que conta os acontecimentos do local, a 
sobreposição de civilizações. “A história recente de uma cidade 
escondida através das fachadas das novas construções”. 
Por isso, propõe-se uma escavação que direciona às Ruínas 
“Jardim do Perdão”, permitindo caminhar sobre a Ruína. O 
mesmo espaço escavado é iluminado por uma abertura que 
envolve a Estátua dos Mártires, que consequentemente à cota 
da Praça, define o limite fechado da estrutura que outrora 
permitia estar junto a Estátua; isto com a intenção de uma 
maior preservação da mesma. No último ponto enterrado da 
proposta, pretende-se o direcionamento ao espaço verde que é 
não mais que o prolongamento do eixo que conecta a “Place de 
l’Etoile”.

De uma forma mais conceptual, este programa pretende conec-
tar o espaço envolvente em forma de um quadrado, onde nos 
seus vértices estão contidas diferentes esferas sociais, e no seu 
interior e exterior propõem-se atividades que unam estas difer-
entes esferas. 

Junto à Praça dos Mártires, este programa propõe uma zona de 
caracter público, ligando diretamente locais, como a própria, 
na área da Free zone, o terminal de autocarros Charles Helou 
e o terminal de cruzeiros proposto, desenvolvendo-se no seu 
interior uma zona programática mista, contendo serviços, 
comércio e zonas de lazer. 

Uma  empresa privada, a Solidere, cujo objetivo era a recon-
strução da cidade, ignorou muitos dos espaços públicos tais 
como a Praça dos Mártires, que não sofreram qualquer desen-
volvimento, continuando rejeitados pela população e até pelas 
organizações governamentais, podendo até chamá-los como 
“espaços inativos” .

Desta forma, surge a proposta de transformar a maioria do 
Porto de Beirute numa zona verde, onde a infraestrutura ante-
riormente apresentada. conecte os espaços e os organize con-
forme o programa que é distribuído por quatro zonas.

UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: PROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRESPROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRES UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: PROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRESPROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRES UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: PROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRESPROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRES UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: PROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRESPROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRES UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: PROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRESPROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRES UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: UM ESPAÇO PÚBLICO EM BEIRUTE DESENHADO SOBRE RUTURAS: PROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRESPROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRES

JOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃOJOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃO JOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃOJOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃO JOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃOJOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃO JOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃOJOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃO JOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃOJOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃO JOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃOJOÃO MIGUEL VÉSTIA CANHÃO

    							                                   							                               TRABALHO DE GRUPO | TRABALHO DE GRUPO |     	                                                                                              	                                                                                          TRABALHO DE GRUPO | WALKING BEIRUTTRABALHO DE GRUPO | WALKING BEIRUT     						                                           						                                       TRABALHO INDIVIDUAL |TRABALHO INDIVIDUAL |  ÁREA DE ESTUDOÁREA DE ESTUDO                                                                                                                                 TRABALHO INDIVIDUALTRABALHO INDIVIDUAL |  | ESTRATÉGIAESTRATÉGIA TRABALHO INDIVIDUALTRABALHO INDIVIDUAL |  | PROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRESPROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRES TRABALHO INDIVIDUALTRABALHO INDIVIDUAL |  | PROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRESPROPOSTA DE REATIVAÇÃO DA PRAÇA DOS MÁRTIRES


